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CRISES E .M> 0 BALELAS 

ticos da 

1 Este suíno como r'0 t^e" 
mais, graças a i>- •;•. Porque 

os processos """ 
terra não 

PoJa"Sc at^- 'Je chapa, o 
as emendas de 
'•'car artigos de 

mnop, desde 
grés subs- 

com 
reco 
■ -- •• • 

, "ressistns, 
-Para 

,o é da 
de «crise 

.„ ministerio ia 
iam uns, entra- 

,cos— em summa 
- o conhecido ruaoftorio 

m matéria de crises e re- 
ompoãções: 

No entanto nada d^isso 
em sombra de fundamento. 

A minima que seja, pode- 
mos affirmal-o peremptória- 

te, não obstante se sor- 
'\o imísso desmentido 

luciles qucjsuccessivãmente 
or esse desmentido teem 
ido acordados do sonho das 
uav phaiu.islas. 

E então as conferencias 
piomaticns, ^testlmunhati- 
s de casos graves, entre o 
stre chefe do governo c 
ns ministros acreditados 
a Côrse?! 

dc confessar-se que 
Jc c caso estranho 

. 3nti ando-se ausente 
> nosso ministro dos Estran- 
^ros, no expediente diplo- 

» os representantes das 
tersas nações se dirigis- 
m ao sr. Presidente do 

sonselho! 
V perrnissa auctorisa de 

.^to conclusões estranhas, 
um noticiário impressio- 
ne c curioso! 
^las não reparam os op- 
íiçionislas. que fazem po- 
a áj escancaras ou enca- 

tiço contra o feiticeiro,mas 
deixa de ser digno de ar 
vo o seguinte prologo 
collega, posto ás ta es "cr 
derações feitas sobre «c 
se ignora:»-1 

«Quem será capaz d 
Unir, ao certo, "a siá 
politica em que este n< 
encontra? Quem ser ^ 

" prevgr ate onde nos ^ i o abanJono cor i:{ • 
0 gover F# -'P'610 a 

votou as mais 
questões econo- 
esclarccido espi- 

rito poderá, com segurança, 
prophetisar que futuro se 
está preparando, com uma 
tão rnhabi! como imprevi- 
dente gerencia financeira? 
Quem, embora o mais opti- 
mista, não sente receios pela 
segurança de sua pessoa e 
bens, quando vê todos os 
serviços públicos verdadei- 
ramente anarchisados e a 
grande massa 'da sociedade 
portugueza «'um tal estado 

j de indisciplina e desorienta- 
1 cão, que bem parece estar 

proximo o momento de se 
tornar ingovernavel? Quem 
não temerá o futuro, se o- 
Ihando um pouco ao passa- 
do e comparando-o com o 
presente, se reconhece ter- 
mos caminhado, com verti- 
ginosa velocidade, para uma 
situação insoluve. e desespe- 
rada? Só os insensatos, m os 
obcecados, poderão mos- 
trar-se indifferentes a um 
tal estado de coisas.» 

I 

f;, no expediente dipio- j f-hega a parecer uma ar- 
o os representantes das cancada dramatica do re- 
sas nações se dirigis- portorio do «Príncipe Rea1.» 

em ao sr'. Presidente do e nao condiz, certamente. 
' • com estes dias de festa. Ca- 

hindo em meio da recorda- 
ção das filhos e do peru. 
tem ares de se parecer com 
o «manes, thecel, pharcs» 
do festim de Balthazarl 

Credo! 
Até parece que nos en- 

fdamente, porque de tu- : coníramos n,aquel!c tempo, 
imos cá n'esta querida ' <,in i!l0 tempore,» em que 
a portugueza, que simi- nos.promptificavamos a met- 
ites artigos de libefío, 1 ter um representante dos 

clqj.sua sem razão manifes- estrangeiros na .lunta do 
feíSc tornam contraprodu- Credito Publico, em que se 

-:s, c que é caso para se j *azcr dinheiro, leilo- 
{ '"-stassecusações ando. co^', toda5 as propri- 

adòres tomára e fades do estado, comcçan- 
I do [O pôr no prego as linhas 

férreas, em que se não sa- 
bia do paradeiro das 72:000 
obrigações do Norte e Les- 
te, em que se faziam sup- 
pri mentos a 14 por cento 
com penhor em ouro, em 
que se empenhavam as cé- 
dulas c em que se comiam 
adiantadamente as rendas do 

n  
• • »♦*! _ 
ÇííSÇíJSsss S-"'tc' " Amando ficava em 
-~ ' ' ^ " 9 8 i extasis, o seu rosto fflUTi i- 

nava-se de.radiante alegria e 
a sua imaginação evocava 
mil recordações d'um feliz 
passado, que o faziam so- 
nhar com um futuro ainda 
mais feliz... 

Os deliciosos serões em 
casa d^lla, com aquellas in- 
termináveis conversações 
sustentadas sollo—vcce até 
que as carinhosas chamadas 
á ordem da futura sogra lhe 
faziam comprehender que 
eram horas de retirar-se; 
depois, as breves, mas ter- 
nas,despedidas á porta sem- 
pre finalisadas com um beijo 
doce e furtivo c a^ajtima o- 
Ihadella trocada da iunella 
ac voltar a esqui?- Ía No 
verão, os agradabíllissimos 
passeios; os ternos colloqui- 
os d janella, á lu^ da lua;,as 
frugaes, mas sat 
merendas, no te 
finalmente, em 
po, aquellas pe 
vessuras» que * 
estiveram a a 
-"rios desgosti 

■cgsas e 
■m (1 

s: 

mm- 

slissem fora 
ntal-r.s, con- 

se herege de 
dação a Deus 

stes recontares 
aturalissimo, o 
\Toitc.» a pro- 

1 locação dos 1 
| . iternos, ope- j tResouro nomeadamente a 

fessa desço- ! receita dos phosphoros! 
bre que faz . Como se tudo isto nao 

$fVrive's, ccr- fosse passado de ha seis para 
:ado n'esse ! Sete a"nos' 

Crédo! 

' V- /. $4 

riao vamos 
mais que 

"■as do par- 
onde tudo 

lentctnente 
>-sc o fei- 

Da «1 arde» 

-—Him* 

JLHERES!! 

(UE V AAIVÍ 

O expresso corria com 
vertiginosa velocidade. 

Não era da mesma opi- 
nião o joven Armando, que 
estendido indolientemente 
n'um wagon de i.a classe 
vi i passar ante os seus o- 
Ihos, como que arrastados 
por violento furacãc, cs pit- 
torescos povoados, os mati- 
zados bosques, as frondo- 
zas arvores... 

«Porque motivo, dizia el • 
le, não seriam as viagens 
instantâneas como ns do seu 
pensamento, que em um se- 
gundi per.Oiíia toda a di» 
tancía que o separava da s, 
aldeia e afastando todo o 
género de difficuldades o 
lançava nos braços sua 
adorada noiva?., .» 

Mas, emfim, a chegar são 
c salvo ao seu destino bem 
se podiam soffrer as duas 
horas de caminho que ainda 
lhe faltavam. 

Como ehe se ia já sentin- 
do feiiz! já estavam quasi 
esquecidos os terríveis me- 
zes passados longe do seu 
idolo. 

Estaria muito formosa? 
Tanto pelo menos como qu- 
ando se tinha separado d^l- 
la. 

Sem duvida, ella ia rece- 
bel-o cheia de alegria e de 
surpreza, pois não tinha 
querido annunciar-lhe a sua 
chegada! E que diluvio de 
amabilidades c caricias! que 
de confidencias!... pois cer- 
tamente tinham muito que 
contar! Indubitavelmente, a- 
quella moreninha de cútis 
assetinada e olhos apaixona- 
dos rinha-lhe feito perder o 
juizo: a não ser assim, como 
se explicaria que elle, livre 
e independente, abandonas- 

i se a corte, ã terra do pra- 
! zer e das mulheres bonitas, 

para ir vegetar entre aqucl- 
| la família meio-selvagem de 

Villa-Cerrada? Pois certa- 
j mente ali ficaria e com toda 

a resignação: seguiria a mar- 
cha da politica locai, passe- 
aria nas alamedas do povo, 
divertir-se-hia com as lou ■ 
curas dos filhos de D. Bru- 
no, o alraide, e iria ao La- 
ctanta-Ciub a de!eisar-se ou- 
vindo Como Pepe-Gardin, 
o sempiterno maldizente,cor- 
tava caritativamente na ca- 
saca dos seus bons patríci- 
os... tudo: tudo elle soffre- 
ria com prazer com tanto 
que tivesse ao seu lado.essa 
querida Dulcinéa que tao 
bem o sabia coniprehen - 
der...» 

Ao pensar «'esta ultima 

e faziam 
^em desperta, 
bamento a nao sei t 
servar que seria um i . 
maravilhoso o fazr1 conr 

que os comboios dvessem 
azas. «Maldita vHg0™1 • • 
Que lonjura... qje demora! 
Ah! se ella ao ■"'"nos fosse 

sua cotnpanf1'3-® Peitos 
estes parentes*5» voltava a 
engoif>,ar-se pio mar exten- 
so e apèvcivt-' 'f05 sens so- 
nhos de namorado, e nova- 
mente lhe aparecia seducto- 
ra e insinuante a gentil fi- 
gurinha que symbolisava t-- 
das as suas esperanças, com 
o seu rosto fresco e expres- 
sivo, as suas graciosas cur- 
vas, o seu porte airoso e 
cheio dc encantos. 

A's cinco horas da tarde, 
quando jd^vencido pejo can- 
çaço começava a cerrar do- 
cemente as r.alpebras, ou- 
viu uma voz que, no com- 
partinrmto do lado, dizia: 
«.. .Villa-Cerrada.. .*■ Es- 

tas insignificantes palavras 
foram d'um eíTeito magi- 
co para o nosso viajante cu- 
jos nervos estremecera!.., 
fazci.do-o levantar já com- 
pletamente livre da fadiga c 
do somno. 

Effectivamentc, o comboio 
seguia com rapidez junto a' 
beira do mar e lá ao longe, 
branca como uma pomba, 
surgia de entre as aguas a 
gentil-Villa-Cerrada—, des- 
tacando-se a sua caprichosa 
silhoneta sobre o ceu inlia- 
trmJo pelos fulgores cre- 
puscglares. Viam-sa no por- 
to innumeras embarcações 
que se inclinavam branda- 
mente para um e outro la- 
do. como se quizessem com- 
templar-se no espelho azul 
das aguas. Mais proximo 
distinguia-sc a pequena ílo- 
tilna dc lanchas-pescadoras, 
queij arrastando as anchas 

rêdcs regressavam á mar- 
gem tmpiIlida- pelo compas- 
sado movimento dos remos. 

Dentro em pouco. Ar- 
mando saltava na gárc, de- 
senvolvendo os intu mescidos 
membros c levando na mão 
a sua malinha, a manta de 
viagem e o cesto das pro- 
visões. 

Atravessou ligeiramente 
por entre a turba de empre- 
gados, moços de frete e 
correctores de hotéis que 
põem digno remate ao ba- 
rulho do comboio ensurde- 
cendo os passageiros cr.m 
selvagem grilaria e instai- 
lando-se cm uma das anti- 
diluvianas carruagens que 
estavam na rua, fez-se con- 
duzir á casa paterna. 

Que de caricias ahi o es- 
peravam! 

Seus paes c seus irmãos 
no com espanto- 

> dando-lhe es- 
aços e prodigali- 

todo o genero dc 
.Queres comer?. 
te chá!... Prepa- 
oa cama para des- 
im pouco!... A- 

Ã -DiitiLie lava- 
5 

Estabelecimento cTimprcssão 

CAS A DA C M.C VU \ 

te aconteceu?... A que obe- 
1.1,-;: cs-vi tua Uicspeja.da re- 
solução?. . .» tinham dito em 
casa, ebeios de pena. 

«Recebi ^agora um tele- 
gramma em que me dizem 
que está moribundo um a - 
11 igo meu... o meu melhor 
amigo...» tinha respondido 
dle. 

E não se enganava; par- 
tia com a alftia mortalmente 
ferida!... 

«Traidora! Ingrata! Pér- 
fida !» 

A sua encantadora Car- 
men, aquclla que elle tanto 
amava, que era a sua cons- 
tante a'egria, a sua comple- 
ta ventura; havia oito dias 
que tini]0 casado!!! 

Mulheres!!!... 

Lisboa—19 Dez.—1903. 

José Pinto Fonseca e 
Costa. 

Escutava todos 
gos com enterneci- 

.Ibir ^ prazer, mas, dis- 
.hido. 
«Que dirá a sua noiva? 

Como desejava surprehen- 
dcl-a só e poder dar-lhe um 
estreito abraço antes que 
alguém o visse!» E, pensan- 
do «'isto lavou- se, mudou 
de fato, descançou um pou- 
co, e, penteado e perfumado 
saiu para a rua. Cruzou em 
alguns segundos a curta dis- 
tancia que o separava da 
casa da sua querida e subiu 
a escada como se tivesse a- 
zas nes tacões. 

Parou um instante diante 
da porta; tomou alento, re- 
torceu o bigode, compôz a 
gravata e bateu. 

Houve um momento de 
silencio. Depois ouviu se ruí- 
do no interior c por fim ou- 
viram-se distintamente os 
passos «'alguém que vinha 
abrir. 

«L' ella! A tua Carmen! 
A tua adorada Carmen!» di- 
zia-lhe o coração saltando 
de alegria; c, sentia que os 
seus braços se extendiam 
nervosamente para abraçai- 
a. 

Abriu-se a port»!. .. 
—A senhora D. Carmen 

Pretcl?... disse Armando, 
confuso e estupefacto a um 
elegante joven de barba lou- 
ra que se lhe apresentou 
cortczmentc. 

—Queira entrar; respon- 
deu o outro inclinando-se. 

E o nosso heroe cutrou... 
para sahir Tahi a cinco mi- 
nutos. 

Aquella mesma tarde to- 
mava o comboio para .1 a- 
drid, philosophando amar- 
gamente Sobre a fragilidade 
nas coisas humanas. Nem 
sequer tinha desarrumado a 
bagagem. «Mr s porque é es- 
sa pu-cip tacão?.. • O que 

f / V 
>, // 

Oo pirá 

(K0T6S Z APANHADOS) 

O Natal dqs iieccssilaJos: 

No cumprimento Uc um 
grato dever traça hoje a 
nossa penna as linhas que 
constituem a ultima d'cstas 
correspondências. 

Queremos que fique re- 
gistado o immenso jubilo 
que nos vae n'alraa pelo ca- 
rinho com que acudiram ao 
nosso apppcllo paia que 3- 
inda este anno não ficassem 
sem o bencvolo auxilio dos 
seus irmãos, que aqui vivem 
ao amparo de meihcres au- 
ras, os pobres de Melgaço. 
E se, ao abandonarmos com 
magoa as columnas d'cste 
orgão, nada de bom deixa- 
mos, que ao menos o êxito 
da voluntária tarefa que á 
ultima hora nos impu/.emos, 
—envidando esforços para 
que os desventurados te- 
nham alegria e risoma no'te 
de Natal,—seja a única com ■ 
pensação do nosso fraquíssi- 
mo trabalho. 

Não esqueceu, como não 
esquecerá jamais, a genero- 
sa colonia meigacense aqui 
residente, os ensinamentos 
piedosos e santos do amado 
Chiisto, exeiccudo com lou- 
vável nobreza a sublime vir- 
tude da Caridade. 

Minorando tão humanita- 
tiamente a dôr alheia con- 

, correram os cavalheiros cu- 
jos nomes damos abaixo pa- 
ra que, nos lares onde a 
Fortuna tão escassa é ,tiw 
confortos, se misture ao rc- 
gosijo d'es^a noite tradicio- 
nal o regale dt .umas humil- 
des'guloseimas para as cri- 
aucilas que todo d longo 



9, ír3 

iinno só consegui-m btijos 
febris quando os lábios des- 
coloridas se movem oara ] 
pedir pão. Os velhinhos, a ; 
quem o frio desapiedada • } 
mei.tc eh rege a, passarão 
também o maior dia da 
christandadc sem que lagri- 
mas de fogo lhes queimem 
as pálpebras e terão umas 
chammasinhas para lhes a- 
■qubcer o coi po alquebrado 
c CvloféiUo'. 

F/ a vós, pois. desprote- 
gidos da sorte, que nos di- • 
rigVmos para que levanteis I 
vqssas fervidas préces ao j 
Alto pela ventura d'aqu'elles 
que assim se lembram dos 1 

que padecem exercitando o ; 
amor do proximo na mais i 
tella e dign , c nte das suas1 

fórmas. 
Cobri de bencaos, tam- 

bém, áquelle que tantos an- 
nos mouieiou por estes to- 
gares e qirc foi o primeiro 
"apens r nos seus amigos 
pobres, para que não per- 
manecesse no olvido a ideia 

■philantropica que nelle bro- 
tou com tanta forca de von- 
tade e c ijas rai res mais vi- 
gor tomam caaa novo anno 
que passa. 

Eis os nomes dos bemfei- 
tc.res sobre quem deve cair, 
•com vossas bênçãos a cor- 
nucèpia das >raças do céo; 

Antonio Joaquim Alves 
ide Magalhães R-, 5o-óooo 

.Manoel Rodrigues líarreir 1 

« Sodooo 
José Diogo Rodrigues 

« 2G0QOO 
Antonio Joaquim Morei- 

ra « aopooo 
José Joaquim Marques 

« aopooo 
Antonio Alves Salgado 

« ãopooo 
Manoel José Cardoso 

n 20:^)00 
Firmino Alves Salado 

a i0$000 
Secimdino Augusto da Cu- 

mlia ' « 15,->ooo 
Norberto Corrêa dos San- 

ítos •« TO^OOO 
José Candido Dias 

« toáooo 
João Pires de Carvalho 

« i o&ooo 
Jiase Gonçalves « ioónno 
Mv noel Maria. Domingides 

« ioijooo 
José Luiz Gonçalves 

« io->ooo 
C. G. e A. « (iõóooo 

dente, José G. Gomes e se- 
cretários, Alfredo de C«s;ro 
e Francisco F. Pereira. 

Direcção—Presidente, A- 
dolpho Dantas Marinho-, vi 
ce-pr-sidente, José Guilher- 
me Gomes; secretários, Hi- 
lário Barreiros c Francisco 
A. Alves Sião: Thesoureiro 
—bibliothecario,Henrique C. 
de Figueiredo: vqgaes. Do- 
mingos 1. Rodrigues da Sil- 
va e Francisco Fernandes 
Pereira. 

Pór unanimidade foi ap- 
provada a presente eleição 
que rechaiu cm câvaiheifos 
de reconhecida competência 
é muito zelo por esta nova 
instituição e que a cila po- 
dem prestar relevantes ser- 
viços. 

Antes de dar principio 
aos trabalhos instaladores 
do «Athenen Popular» usa- 
ram da palavra os srs. Hen- 
rique de Figueiredo e o au- 
ctor humilde destas linhas, 
imprimindo no caracter do 
selecto audictorio a mui.a 
neces-Idade que ha de ins- 
truir c espirito popular, e 
quaes as vantagens d'esta 
nova sociedade, sendo, ge- 
ralmente, applaudidas. 

Creio ser completamente 
desnecessário fazer grandes 
prelecções sobre a summa 
importância Festa empresa, 
pois que a acção particular 
da sociedade, segue-se lhe 
lógica e naturalmente. 

O «Athencu Popular» tem 
por fim difundir a instruc- 

i ção, que. tão necessária é ao 
í rio-so espirito,pelas cfííFeren- 
; tes camadas da soáodade, 
: promo/endò assim o.4çsen- 
i volvimento e prcgi cssa ;ho- 
i aal e intellcctual das clames, 

trabalhadoras. min 
A.rigorosa necessidade dc^rx ta 

instruir p ^splr.to nODulaâ^—'O ^ 

^ :" : 1: 
iy 

nosso amigo sr. José Luiz. 
Mendes, abastado capitalista, 
d^sta villa, corri o que fol- 
gamos immenso. 

— Afim de passar as fes- 
tasdo natal comsu.acxtremo- 
sa família, partiu para a 
Povoa de Varzim o nosso 
dilecto amigo Hilário Candi- 
do Barreiros dKJli veira,don- 
de iã regressou. 

Que as tivesse inteira- 
mente felizes eis o que es- 
timo deveras. 

—Vimos entre nós. em 
goSo das ferias do nata 

Ijnlias ícji-éá^j e car- 
i-cli-as de nasíomorvi» 

sio íaíaiSao 

Attendendo á generosa 
sfferta do governo, olRrt- 
cendo, uõgarantia de jurò do 
capital destinado a constrnò- 

neãtacçãc nos portes 
<Ias cas-tsis para « 

Brazíi 

ção, de 5% ao anno, não 
indo a responsabilidade do 
estado alem de 3°' visto as 

dar algum linhas devei em 
rendimento, parece qu^; de- 
ve ser um facto a cons iruc- 
ção e exploração das linhas 
erreas de Braga a G"i 

académicos; José cTArWiri raes e de Braga a Mó 
d1 Aze vedo Marinho. Fran- j'Vianna dó '".astcllõ e 
cisco do Livramento Gon- i do l.imà. 
çalves Brandão. Curiós DiuwÉ, 
tas da Gama, Clerv^nte í 
mos e Jose Brandão. 

(Cumprimenta moi -os. 
—Envio ao meu illustrc a- 
m'go Duarte de Magalhães 
o meu cartão de boa^-festas, 
assim como aos estimáveis 
leitores, collaboradores e 
correspondentes do «Jornal 
de Melgaço.» 

3 de Janeiro. 

m 

ttv 

d( 

A. M. 

Ta»Tbt«i já'foi cénd 
ao engenheiro Julio 
de Vasconcellos Correi 
exclusivo de estabelecer c ar- 
reiras de automóveis pai']3 

transporte de passageiPÍhS'- 
e mercadorias nas estraqlas 
das próvir.Cias do MinÉ íA 
Ftaz, os Moiíteê e duas Be. j- 
ras que mais directamen ' 
sirvam, tanto as redes fer 
ro-viaiias córrió as pòvo. 
ções. 

No numero das estradas 
a ser servidas pela rede de 
automóveis figura também a 
de Mônsãó a Melgaço, e 
porisso Deus, permitta que, 
quer d^rria quer d'òutra for- 
ma, comecemos em breve 
a gósár de ta! comnxididade. 

O «Diário do Governo» 
publicou o decreto deter- 
minando que,a contar do 1.° 
doeste mez, os portes das 
cartas para os Estados Uni- 
dos do Brazl! e mais paizes 
da America do Sul, bem co- 
mo para os paizes e colonias 
da Asia, Africa e Oceania, 
sejam cobrados na rasão de 
8o reis por cada i3 gram- 
mas oú fracção do mesmo 
peso, em voz ile 13o reis co- 

,mo até açora estava lixado. 

No dia jô deve ter logar, 
cm Paderne. a tradicional 
romaria dos Santos Marty- 
res de .Marrocos. 

«A Voz do AMCOi a 

Acabamos de receber a 
visita d^ste novo collegad t 
Praia dAAncdra, que muit > 
agradecemos. 

A ', corresjjpndcncias não fran- 
quiadas correu, o risco de serem 
retardadas na sua '--Medição. 

T^liem haja o gove^0 p0r 

tão aceitada resolução. 

4 

Desejamos-lhe longa vida 
muitas prosperidades. 

Keiuaiiii Santa 

SsibstitHlção das es- 
«s poi- racBo 

«Sas 

uc 

ilh 

' r 

o o; o' decreto já pu- 
contar de I do e - (P o.- no 

o "Uf.- 

N^sta villa, a esmola do 
Natal foi,assim distribuída: 

nai-u apto VT resolver os 
graves problemas que dia a 
dia se oppõem á actividade 
das classes trabalhadoras;'* 
inStruil-õ para que não ig- 
nore os mais rudimentares 
direitos que lhe são natural 
e inprescriptiveis; instru- 

Reis fracos « jGopooo 

Esta importância prodn- 
zio ao cambio de 36o 0/0 a 
de 1005000 fortes que fize- 
mos seguir para ahi a tempo 
de ser distribuída opportu- 
na mente. 

rq—ta—tqoS. 
R. C 
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Bt rJ?. tic êmm 

Os siltlinos eclius 

Foi acolhida geralmente 
■com muiio enthusiasmo e a- 
grado a tão sympathica co- 
mo útil ideia da fundação 
,de uma bibliotheca popular, 
n'esta tilla, que difundisse 
pelas differentes camadas 
sociaes a instrucção. 
Foi seu principal espirito 
iniciador, o nosso intelligen- 
te amigo sr. Henrique de 
Figueiredo, sendo realmente 
muito applaudida e posta 
immeiiatameute cm pratica 
essa sua eníhusiastica ideia 
que encontrou entre as va- 
rias classes trabalhadoras 
indiscr iptivel acolhimento. 

Em 25 do passado, reu- 
niram. em assembleia geral, 
vários indivíduos a fim de 
elegerem os corpos . crentes 
do «Athencu Popular» 

A-semb!eii geral -PreSi- 

il-0 para que, sem esforço, 
possa comprehender a com- 
plexidade da sociedade, de 
que é um membro;instruil-o 
ainda queencyclopedicamen- 
te, para que não desconhe- 
ça os feitos mais salientes 
da nossa historia que nos 
prendem ás gerações extin- 
ctas; instruil-o, finalmente, 
para anniquilar, ainda que 
pouco a pouco, a apathia al- 
phahetica que. infelizmente., 
tanto nos caracterisa. 

Impõe-se pois a necessi- 
dade de instruir o povo! 

E esses, esses que advo- 
gam a santa causa da ins- 
trucção popular, cooperando 
assim pura a dilaceração do 
analphabetismo que em Por- 
tugal, desgraçadamente... 
tanto se ha alastrado, me- 
recem o apoio geral. 

A1 vante, pois, o «Athe- 
ncu Popular» 

—Após alguns soffrimen- 
tos bastante mortificantes, 
caminhou ha dias para as 
regiões eternas do Desco- 
nhecido, a virtuosa esposa 
do nosso bom amigo José 
Maria Lopcs.habi! conductor 
das Obras Publicas. 

Foi avultado o numero de 
pessoas que, no funeral da 
extincta, foi prestar a sua 
homenagem de eterna sau- 
dade. 

A toda a enlutada família 
e em especial ao meu ami- 
go Manoel Antonio Lopes, 
empregado commcrcial na 
praça de Vianna, os nossos 
sentimentos. 

—Tem estado gravemeb- 
tc enfermo, indo agora em 
via de restabelecimento, o 

r- meio ,a- 

tos 

nos 

Anna Tropas 
Candida Alves 

Antónia Trancoso 
Rita do Pontilhão 
Candida do Bento 
Sapateiro dos Arcos 
Mari» J. Gomes 
LudoVina Vicenta 
Antónia Gonçalves 
Rosa da Francisca 

Pedreira 5oo 
5oo 

;sos, papeis 
judiciaes; 

'-Os emolumentos e 
que constituam re- 

ceita do Estado; 
-ontribuição indris- C i!ho da 

tnal devMa pelos tmolu- ^ pa 

doo rs. 
Doo » 
Doo » 
Soo » 
DOO » 
Soo » 
Soo » 

1.000 » 
Soo » 
Soo » 
Soo » 
Soo » 

r • , r 1 Antonio Pantoxo mentos e sa!ari0s dos tunc- , (.uerida ydha 

cionanos; 1 . 
3.°—OselR? devido peDs 

recibos que os fUílcclOP,no5 
passem dos mL-moj; emolu- 
mentos ou salarr;i>r. 

Entretanto, os Emolumen- 
tos que constituem receita 
do Estado, a contribuição 
industria! e o sclln dos re- 
cibos, nas certidões, cartas 
de sentença e de arremata- 
ção. formaes de partilha, 
documentos e quasquei ou- 
tros papeis avulsos sujeitos 
a emolumentos ou saiarns, 
que não devem ser recebi- 
dos com as custai dc qual- 
quer processo, bem como 
nos actos de processo para 
que tenha precedido prepa- 
ro especial, continuarão a 
ser pagos por meio de es- 
tampilhas, que serão inutili 
sadas pelo escrivão ou por 
quem sua: vezes fizer. 

Mais dispõe o citado de- 
creto que, pagas que sejam 
as custas de qualquer pro- 
cesso, o escrivão respectivo 
ou quem suas vexes fi/.er, 
lavrará immediatamente o 
termo competente e passará 
guias, em duplicado, para o 
pagamento, que será effec- 
tuado norpraso de três dias. 

Miipplcuicuto» do 
Weculo 

São interessantíssimos os 
dois últimos números d^Ste 
bello jornal humorístico que 
temos presente, e p insso 
os recommendamos aos nos- 
sos leitores como únicos no 
seu género. 

Manoel do Cotto 
Sebastião 
Leocadia 
Maria da Gloria 

Som.3 
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Ha todas as probabilida- 
des de que, no corrente an- 
,no, se realise em Melgaço 
esta magestosa festividade. 

Bem hajam os seus pru- 
Vinotorcs e oxalá que todos 

A- ■ igacenses saibam cor- 
r ao pedido que 
m, lhes deve ser 

respon 
para tal 
fdto. 

— 

Boda (Jnírcrsal 

Porteigneza» 

Esplendido o n.0 8 efesta 
primorosa publicação que a- 
cabamos de recebtr. 

Eis as gravuras mais im- 
portantes: 

O Natal de Lisboa—A vi- 
agem do rei de Hespanha a 
Villa Viçosa e vários trechos 
da real tapada—As salas no 
Paço, a caçada do dia t5,— 
A ultima caçada no dia 16 
(Alfonso XIIÍ esperando as 
perdises,) etc, etc. 

Agradecemos e rogamos 
á sua redacção a fineza de 
nos enviar o n." 7, que ain- 
da não recebemos. 

Da acreditada e impor- 
tante pharmacia Franco, Fi- 
lhos, de Beiem, Lisboa, aca- 
bamos de receber um lindís- 
simo calendário para 1904, 
que é um verdadeiro primor 
d^rte. 

Agradecemos, penhora- 
dissimos, tão distincto obse- 
quio e retribuimos os cum- 
orimentos de felicitação que 
se dignaram enviar-nos. 

- 

Acabamos de receber o 
exemplar de janeiro, donde 
se vê que as fazendas felpu- 
das voltam a reinar. 

A Moda de janeiro apre- 
senta os desenhos das novas 
jaquettes e outros artigos de 
vesluario feminino e porisso 
para ella chamamos a atten- 
cão da nossa elite. 

Oi'g<inisaçã*> Fis- 
e»iis:tção dos Pro- 
daictos Agrícolas 

A «Bibliotheca Popular 
de Legislação,» com séde 
na Rua de S. Mamede, 107. 
(ao Largo do Caldas)—Lis- 
boa, tem no prelo a «Orga- 
ni sacão da Fiscalisação Te- 
chnica dos Productos Agrí- 
colas, e dos Serviços de Sa- 
nidade Pccuaria,» approva- 
da por decreto de 17 de de- 
zembro de igoS, sendo o 
seu custo 200 réis. 

Compreheude 25 capítu- 
los, sendo de geral interesse 
os que tratam de: Colheita 
e analyse da? amostras — 
Transgressões, apprehen- 
sões e penalidades—Disposi- 
ções especiaes relativas a 
vinhos—Vinagres, alcooes, 
aguardentes e bebidas jalco- 
olicas—Cervejas—Azeites — 
Fabrico e venda do pão 
— Leites e lacticínios--Car- 
nes e outros productos de 
origem animal—Productos 
animaes impróprios para a 
alimentação publica. 

   

Festividades 

Fci promovido a i.0 offi- 
eial do quadro telegrapho- 
postal, o sr. Cesário Augusto 
Rebello da Silva, em serviço 
na estação de Monsão. 

As nossas felicitações. 

   

Kei-snão da ICiilia 

do corrente 
egreja matriz 

No dia i.' 
teve logar na 
d^sta villa o sermão da 
Bulla da Santa Crusada, re- 
citado pelo rev. Francisco 
"^sé Dias. 

Os qsu correu, 

Em Fiães, falleceu ,,mi dos 

dias aa semana passto ú 

rev. Antonio JoTt^Vnso, 
conhecido pelo dc. 
«Gandarinha.; 

Contava 
S .. 

de 10, 
tempo ■ 

dos 

Mano. 
lavrador n 

Emquantc 
muitos e relevai 
viços ao partido pi 
ta. 

famílias finados 
os nossos pesames. 

—Hím*— 

O inverno tem 
rosissimo e proméiJFm 
nuar. 'é 

o tempo 

Ha muitos annos já qu» •, 
este figurão não nos visitava 
com modos tão ásperos. 

No entanto, tem sido de 
gran te utilidade para a a- 
grlcultura. 

—Durante o me/ findo, 
passaram-se, no governo 'V . S 

, vil d^ste districto,- 
saportes para dil 

í portos do Brazil e 4 paia a 
i Africa. 

»AKTÃO DS RABENS 

Fa^cni annos: 

Domingo— o sr. José A 
tonio d^bren Carneii 

Segunda feira—a cx.ma fi 
D. Hygina Candida • 
Magalhães c a merii 

Ludovina Ferreira 
d^raujo. 

Diz o rifão que Janeiro é 
meio santeiro e, na verdade, 
assim é. 

No passado dia i.0reali- 
sou-sc, na parochial de Pa- 
derne, a festividade do Me- 
nino Deus. 

No proximo dia i5 reali 
sa-se em Prado acostumada 
festividade em honra de Sc.0 

Amaro,á qual costuma con- 
correi a éiite de Melgaço. 

Antonio sr?. 

pas 

—Estiveram 
P 

e Jo*é Joaquir 
—Regresso 

nosso cstimav 
bemquisto en 
mercial d^ 
Balthasar D 
—Também 

aos ditfere 
mentos sei 
todos os 
vieram 
Natal com 


